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, tal� a l;uc�ra vai ser geial.
, /
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CORDOVA LANÇA SUA CANDIDÂTUru\

PARA 86

Falando para o p�arna FREN
TE A FRENTE COM O GOVERNADOR,Hen
rique Córdova no último' domingo
lançou sua candidatura, como can

didato a -gover.nador "em 86. "Aque
'les que ficaram satisfeitos com
o meu trabalho a frente do gover
no do Estado, 'poderão votar em
mim como governador em<86", dizi
a eÚ� ao responder uma carta'.

-

Por outro lado, com medo de
ser derrotado nas eleições de 82,
'Córdova reat.Lvou o governo Lrrtí,«
nerânte que até a próxima semana

vai ?ercorrer algúmas cidades­
-chaves de nosso Estado. Blume­
nau, Lages, Joinville, estão no

rot�iro de visitas e inaugurações
do governador dos catarinenses.

Co Inc Lderrt.ement.e , estas ci­

dades-chaves, estão nas mãos de

oposicionistas e, para mostrar
toda força de trabalho e sensibi
lizar o eleitorado, o staff est�
dual .muda-se 'com .armas e bagagens
no sentido de neutr�lizar as a­

çõe s dos prefeitos do PMDB.
,

O Povo e st.á sàbedor' destas

intenções, será que vai, deixar-
, ;.

-se levar. O ponto alto da vinda

governamental será a inauguração
do Hospital Regional. A prefêitu
ra contra-ataca com o c.alçàdão
de Joinville,-q�e segundo alguns
vai ser uma grande festa políti-
,ca, apesar'd�prefeito Violanti­
no �odrigues dizer que nao.

Abrindu a boca
ASSUMINDO

vários jornalistas assmillndo
as inúmeras campanhas de seus c�
didatos. Só o Toninha Neves é que
está em cima do muro. Vera Regi­
na Friederisch assu�iu a campa-

- nha do' empresário Wittich Frei­

tag.

joinvilerise Lício e Lécio'
em Joinville seu primeiro
Ser uma grande, festa.

VIDEOMANIA

Apesar do preço, aumenta a
mania em torno do, vídiocassete.o
número �de adquirentes já é dos
mais expressivos aqui em Jô.

lança
Lp. Vai

CAMPANHA CORRUPTA

Muitos candidatos dizendo
que são os.-eleitores que corrompem
os cand í.dat.os , são eles, que vão
pedir e, não nós que vamos ofer�
-cer. /

VIOL1!:NCTA .

E os jornais do Brasil in­
teirp, continuam dando informa­
ções sobre a violência poLft í.ca,
Muita gente envolvida neste cli­
ma pré-eleições. Aqui em Join-

, ville quase que Osvaldo Mique�z
zi come çou a fazer parte do mún:
do dos mortos. O "pt s t.o Lé í.rovnão
conseguiu o intento.

'

MUITA OFERTA, POUCO TRÁBALHo

O PMDB através da Prefeitl,l­
ra de Joinville dàndo milhares
de caminhões de barro aQ povão.
Porém, os agrac�aàos devém dei­
xar fixar uma p.laca do .partido
na residência. A loucura já to­
mou conta.

PERíODO CRÍTICO

UMA FERA

,
.O sistema �ESC para faturar

votos para Nelson Morro, do PDS,
adota o seguinte critério nas c�
duLas de votação. Anota o número
de Pedro Colin e coloca o número
de Morro e fazendó lembrete para
os eleitores colocar apenas o n�
mero, do Morro é claro .Descobri!!
do a trama Pedro Paulo Hings 'Co­

lin, ou simplesmente Pedro COlin,
anda fulo da vida.

Para os experts, estamos en

tr�ndo num período crítico d�s
eleições 82. Há q�em garànte que
à violência tende a aumentar.,

LÍCIO E LÉCIO
No próximo dia 13 a dupla

Ulla Cr.de cidade
Merece _ grande

lI'eleito

lisse;s Tavares LIPes
1:45

,__P.T.B. -____,,;,.._----------
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"Lobby e a
, .' ff
democrática

teresses dos movimentos de massa,

que envolvem m}lhares - ou mi­

lhões - de pessoas. No caso dos

grupos empresariais, a forma mais

adequada de influenCiar as deci­
sões governamentais é atravé� de

contatos diretos com a autorida­
de responsá�él ou seus órgãos de

assessoramento, no.s quais o gru-
po interessado expõe os motivos

pelos quais se jul�a merecédor

trechoque de pretensões diverg�.!:. de uma decisão favorável.' O "lo­

tes é tido como um elemento Ln= bby" consiste exatamente, na pr�
d í.apensáve L do processo democrá- f Ls s í.oriaLí.za çâo dessa atividade,
tico. Aceita-se antemão que sem- que p.assa a ser conduzidá po::r; e�
pre haverá conflitos de interes petialistas. Como ã pressão de
ses e, ao invés de abafá-los,bus um grupo corresponderão contra­

ca-se definir caminhos que o iris -pressões de grupos advérsários
titucionali�em. OU3E:ja: ,os con= e como todo esses processo é de­
flitos hão que $er decididos se- serivblvido ãs claras, pOdendo-se
gundo regras de jogo previamen- saber, a qualquer momento, quem
te fixadas. está fazena� "lobby" em favor de

Numa. sociedade aberta, qua L 'quem, essa forma de influenciar

quer grupo tem o direito,de pre� decisões resulta mais democráti­
sionar os centros decisórios do ca que aquela exercida em segre­

governo, no sentido de conseguir do, no interiQf dos
, gabinetes,

.de Lí.bera çôe s tão favoráveis 'luan através' de "pessoas influentes".
to possivel aos seus próprios i�' '� Este último tipo de "Lobby "
t.e re sáe s , Mas a forma de exe.rcí.« sempre existiu entre nós. Aí.nda
tar tais pressões varia em fun- há, pouco , as empreiteiras de o-�

cão da natureza· do grupo e· dos, bras públicas, depois de muita
interesses repr-e serrtado s , Não é., conversa _e muita' exposição de m�
comum' que empresários saiam

â

rua, tivos junto aos órgãos do gover�
em passeata, como fizeram na Fr� no federal, conseguiram que este

ça, recentemente. Esse tipo
-

de reviss-e a decisão' de pagar as con

pressão ajusta-se melhor àos :

in- tas que tinha com elas em ORTNs
---------------------------------------� intrªnsferive{s e saldasse o com

promisso em dinheiro vivo, mes­

mei. Trata-se, no 'c�so, do' fruto
de um trabalho de "lobby". O que
existe de novo, no momento atual,
é que o "lobby" está de í.xando a

semi-clandestinidade e passando
a ser de�envolvido, legalmente �
ã luz do dia,'por profissionais
como tal reconhecidos. Como se

faz, necessariamente, nas socie�
dades democráticas.

sociedade
O "lobby" está na ordem do

dia. Meses atrás, a Ordem dos Ad
vogados decidiu instalar; em Brã
silia, um escritório de "lbbby"'-;­
para fazer frente ã série de pro
jetos de leis apresentados no·Con
gresso Nacional e lesivos aos in
teresses da classe. Mais longe fói
a Confederação Nacional de Indús
tria. Para defender-se das mani=
festações de protecionismo, que
vêm tornando cada vez mais difi­
cil a penetração de mercadorias
brasileiras no mercado america­
no, implantou, em Washington,uma
representação que terá como prin
cipal tarefa conduzir ações di
"lobby" em favor dos interesses
da indústria brasileira junto ao

governei dos Estados Unidos.

. tão
Que vem a ser, afinal, esse

falado "lobby"?
Ao contrário do que ocorre

sociédades abertas esse en-nas

MEDO DO QUE?

Um bem informado repórter,
nos garante que Wittich Freitag
cont.ra t.ou um bem nutrito guarda-'
-costa, para suas andanças PQli�
ticas no meio do povo. A julgar
pela atitude 'do poderoso empresá
,rio, até parece que ele está com
medo de meter-se junto ao povo.
Isso agora na condição de candi�
dato. Já imaginaram 'se o h06em
vence as eleições?

HAJA GRANA

O Banco do Estado de Santa
Catarina está sendo muito solici
tado por politicos. Querem granã-'
para campanha.

DE PALET6 E GRAVATA

Um �andidato black, depois
de ter sido indicado candidato a

vereador por um partido de opos!
ção, meteu-se no melhor �erno e

desfila p�r ai,<a'caça de votos.

CRESCENDO O PTB

Uliises Tavares Lopes s�tis
feito com o crescimento do PTB

nas últimas semanas. Isso - se­

gundo Ulisses - "vem demonstrar
que o povo-reálmente está ao la...,
do de quem trabalha. No �assado
o PTJ3 já mostrou a sua força e,a
partir de 83 vai' provar porque re

tornou •.• "

ATACANDO AS IGREJAS

Há candidatos que não
mesmo vergonha na cara. Nos

mos domingos até as ,Igrejas
estão sendo' dispensadas das

dan�as politicas.

tem
últi
nao

an.,..

COM O PMDB?

A Igreja Quadrangular, do
Pastor Guido fechou questão com

o PMDB. E na troca de favores doa

ções de terrenos para ampliação
das igrejas.

MANGAS ARREGAÇADAS
'

Muita gente perguntando ao

Aires,Zacarias (4606 do PTB) po!:
que nas suas propagandas ele apa
rece de mangas arregaçadas. Res=
posta: "para trabalhar em ,favor
do povo, tem-se que arregaçar as

mangas".
.

"
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REGIÃO DO

MEIOOESTECATARINENSE
���--���ARMAZENAGEM
:-- --�-� "=Encontram-se em andamento nesta·-

-:----'- :região a construçâo de 2 armazéns
.

'--_ frigoríficos para estocagem de

C: -_::-- frutas, com capacidade d� 250 cada
--

um, emCampos Novos e Agua Doce.

SISTEMA FINANCEIRO

Agências do BESC Jnauguradas
no Governo atual

- ErVal Velho
-Ibicaré

-,Lacerdópol is
- Pinheiro Preto

- -Treze TíliasTRAftlSPOIiITES

O Governo do Estado está
implantando e/ou..pavimentando,
nessa ngião 401,8Õ km de estradas
e rodovias. _

Deste total, já concluidos 213,80 km
dos quais toram pavimentados
89,20 km,

.
As principais obras dessa região são:

- Rod. SC303 trecho: Luzerna -

Tangará � extensão 32,80 km
- �od. SC 452 trecho: Luzerna­
Agua doce - extensão 21,2'0 km

- Ouro - Linh\! Sete - Encruzilhada -

Ouro - extensão 21,40 km

Foram construídas 02 pontes e está
em andamento 01

TC?tal: 5Agências

HABITAÇÃO
Foi concluído 1 conluntc

habitacional em Joaçaba, caril 100
unidades .

.Está em andamento o conjunto
habitacional de Campos Novos com

90 unidades habitacionais:
Além disso, a SESCRI financiou

nessa região 124' unidades
habitacionais.

EDUCAÇÃO
O Governo do. Estado nessa região
está aumentando e melhorando

a�'
.

rede escolar do Estado através da
construção, ampliação e reforma de

.QOprédios escolares.tpertazendo um
total de 76 obras - das quais, 75
concluídas e 01 em andamento.

POços E AÇUDES

Foram construídos.e t açudes,
beneficiando cerca de h230
hectares.

ESPORTE - AuxillOS
E/OU CONSTRUÇÕES.

- Quadras polivalentes 13
- Ginásio$deesportes 2
Estádios defutebot :

,... 4
Canchasde bocha e bolão :..... 2

.

Mais de 6.000 obras em 3 anos
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Tire as dl1vidas·
Pot:que essa
eleiçao é tao importante?

Porque você estará votando para governa­
dor pela primeira vez desde 1965. Quer di­

zer, à exceção do presidente-da República, você votará em to­

dos os cargos: Além disso, parte dos eleitos formará o Colégio
Eleitoral que elegerá o nosso próximo presidente em janeiro­
de 1985. O Colégio é formado por todos, os senadores, todos
os deputados federais e seis delegados indicados por cada
um dos partidos maíorítãnos das Assembléias Legislativas es­

taduais. Então, indiretamente, você estará também escolhen-
do nosso próximo presidente.

"

-

Oscandidatoseleitos
·domesmo tomar posse?

Sim. O· presidente João Figueiredo não se

,
. cansa de garantir isso. Em um regime de-

rnocrático, este é o procedimento legal. A única coisa que po­
.de impedir a posse .dos eleitos é a comprovação de fraude pe­
la Justiça Eleitoral. Nestes casos, haverá nova eleição.

Porque falam
'

tantoque as eleicOes
podem seranuladas?

Isto pode acontecer se,mais de' 50% dos vo­
tos forem anulados. O risco é maior, desta

vez, devido às características da eleição: nunca se votou em

tantos cargos de uma vez SÓ, com um novo modelo de cédu­
la, sem a identificação do partido e tendo que ser todos os

.candídatos de- um mesmo partido. Portanto, é de grande im­

portância que o maior número possível de eleitores vote cor-

retamente.·
'

.Eu sou obrigadó a
votar em toilosos
cargos,dogovemador
aosVereadores? .

Não. Mas na democracia é importante que
,

os eleitos para o Executivo - goverrédores,e
prefeitos - contém com o apoio de seu partido para' realizar
seu programa de governo. Para tanto, precisam ter deputados
e vereadoresJ10 Legislativo apoiandq suas propostas.

o'.mo podeser. .

-

�

anuladO se eu pt1leI1Cher
apenasum cargo? '

Não, desde que não haja rasuras. O eleitor
pode votar em apenas um cargo, dois, ou

qualquer combinação desejada. Mas, como votar é a me­

lhor forma de participar e influir no sistema político, não
se deve perder a chance de' escolher representantes em

todos os níveis.:

Para guem fICam
-

os votos'em branco?

Para nenhum dos partidos. Eles valem para
a Justiça Eleitoral contar o número de.elei­

tores que votaram, pois é preciso um número mínimo de vo­
tos para tornar a eleição legal. Servem também para o cálculo'
da proporção de votos necessários para que deputados e ve­

readores se elejam. Mais uma razão para que você preencha
todos os espaços da cédula. ' "

'Não deixe de exercer seu'direito. Vote,
Copyright Editora AbriI19B2. Pode ser reproduzido desde que citada a fonte.

,

..

Numa colabora
ção da Editora A
bril'estamos re=
produzindo este

texto, no senti­
do de e�clarecer
os eleitores,no

que diz respeito
as questões 'so-

- bre as e Le í.çôe s
no próximo dia
15 de Novembro.A.
cer-teza de oo s se

dos candidat6s
assegurada pelo
presidente,a pos
sibilidade de uma
an�laçãa, os vo­

tos em brancos.
Léia com atenção
e no dia 15, vo­

te conscientemen
te., para _que o

proces�o democr�
tico atinja

. -

plenitude�
Os ·e le i t.ores

nestas eleições,
depositarão em

cada 'urna, urra .
ar

ma per igos'a •
' Não

é nenhuma inven .....

ção.dos laborat&
rios soviéticos
ou americano. É
uma éilrma.sem ne­

-num poder de ex­

plosão, o seu'po
der diz respeito
apenas as mudan­
ças. O voto"
principal arma

popular num pais
democrá t.Lco , An->
tes de depositar
o voto na urna,
deve o eleitor
pensar naqueles
que poderão se,...

_rem os melhores

para sua comuni­
dade ,

111-5.JOINVIL'LE, 6 DE NOVEMBRO DE 1982
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vereador Armim ByLl.ardt , do PMDB,
votou correra a insenção, numa ati­
tude que mereceu'repúdio por par
te dos vereadores da bancada do
PDS; tendo em vistas-os benefI­
cios que o Banco vai prestar a

todos os guaramir�nses.
.

Or,amenla dI 'liuaramirim é dI! '234 m.ilhães Im 83

o prefeito Municipal de Gu�
ram í.r í.m ; Salim José Dequêch, en;...

viou à câmara .de Vereadores, pro
jeto-de-lei que estima a receitã
e fixa', a despesa .para o ex§!rcíc!
o de 1983. O 6r��mento é de Cr$
234 milhões.

A proposta órçamentária, a­

presenta um aumento da ordem de

100%, em função do grande desen­
volvimente que o município atra

ves sa •

No atual exercício, o orça­
mento estimado foi de Cr$ 112 mi

lhões, más have-rá excesso de ar=
'recadação.

"

Salim José Dequêch,
.

mou 'ainda" 'que as rna í.ore s
. do orçamento, serão para a

ção, Transporte e Saúde'.
,

Com estes 'recursos, o muni­

cípio, em termos de crescimento,
não deverá sofrer solução de,�on
'tinúidade.

infor­
fatias
Educa

LEITE ÀS CRIANÇAS

O prefeito Salim José Dequêch
fez doação,de duas vacas' lei­

teiras, a moradores de Bruder­
thal, nas Vilas Divinéia e Rica.
De_acordo Gom o prefeito, tai me

dida foi tornada visando ,atender
as necessidades das duas Vilas,
pois seus moradores são operári .... ·

os, tendo dificuldaddes financei
ras, e as criança�'terão leit�
gratuitamente. Dois casais se e�
carregarão da criação das vacas

tendo o "dever" de distribuir 'o

Leite, por um periado de d�is a­

nos, às crianças das duas vilas,
,num 'total de 20, gratuitamente.-

Após dois anos os encarrega
_dos da «rrLa çâo dos animais pod�
rão ficar em definitivo com eles.
Trata-se de urna f6rma de 'ajudar
aquelas pessoas, e'é bastante vá
lida, disse o prefeito.

NOVA AGENCIA DO B.B.

Dentro de aproximadamente
10 dias, deverá ser inaugurada a

-

'�agência do Banco do Brasil, de
Guaramirim. O 'quadro de�funcioná
rios já foi denifido, assim comõ
o gerente. Cerca de 9 funcioná­
rios estarão atuando na agência
de Guaramirim, prestando todos
os serviços que O Banco do �ra­
sil desenvolve em termos de agên
c í.a � O Banco do Brasil, .se râ <'10'
muita utilidade.

Principalmente
para os agricultores, na obten­
ção de crédito ru�al e outros fi

nanciamentos, bem corno aos '&mais
setores de atividade humana do

município.
O prefeito Salim José"[)equêch

enviou à Câmara de Vereadores,-pro
jeto-de-lei isentando a agênciã
do BB dos impostos e taxas mu�i­
cipais, pelo prazo de 10 anos. O

ELISEO UBIRATA� TAJES
- CORRESPONDENTE -

não respeitam ne_m. pllEas dI! �inalilâ,ãD
Políticos no afã de levar

seus nomes nos mais longíquos rin

cões, não perdoam nada. Igrejas;
muros particulares, casas resi­

denciais, não estão sendo poupa­
das.

-

Ainda na manhã de segunda-

feira, podia-se notar na Rua O­
restes �uimar�is, na proximidade
da escola Germano Tirnrn,placas de

sinalização cheias de propagan­
das do candidato a pr�feito pelo
PMDB, wittich Freitag. As placas
pedem cautelas aos motoristas ,em,
função da escola ali existente.

Viallnlil pulillla" assalau � [
O Brasil espera a�siosamen­

te 'para votar, na considerada ma i s
importante e Le í.çôe s- de toda vida
brasile{ra. TOdavia, os radiçais
preocupados com o clima de

-

paz,
que até então vinha acontecendo,
começaram a desencadear um clima
tenso e de violência. No Nordes-
,te, Rio de Janeiro, São'Paulo,Pq
raná, Rio Grande do Sul, vários
atritos, denúncias� e quebra-pau
tornaram conta-do processo 'polit!
co brasileiro.

Santa Catarina não poderia
ficar fora deste episódio. Osval
do Mique+uzzi quase foi fer�dõ
mortalmente, quando um motoquei ....
ró ainda não identificado 'desfe­
riu-lhe seis tiros, ,que por sor­

te nenhum atinglu-o mortalmente"
'

provocando alguns rombos em- seu

'veículo. Em Porto'Belo, 'Maraca­

já, candidatos estão sendo feri­
do, mortos, ameaçados. Nesta se­

qfiência, Osmar Cunha também vem

sendo ameaçado por grupos ainda
não identificado. Nas entrelinhas,
Cunha deixou claro que é "agem­
tes do·PMDB ••• "

É inadmissível este tipo de

violência, mesmo porque o • p�v�
cada vez mais consciente, sabera
dizer o que pensa através da ar­

ma poderosa, que)é o voto •••
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--·....As dicas do .Aires Zacarias�'--

\
,

bados. No pr ôxãmo dia' 25 de
zembro, o clube promove uma

crível festa que mais tarde
mos os�detalhes.

de"';
in­
dare

DANDO O QUE FALAR

O lançamento do disco FORE�
VER JANIS JOPLIN, muito bem ace!
to por aqueles que não puderam v!
brar com as atuações desta exube
rante ca�tora •. O lp não, pode faX
tar na discoteca de quem aprecia
o blue americano.

.

TRIOLIN·

Para anima� alguns comicios
do PDS, 6 :partido gastou mais de
15 milhões com o TRIO 'ELÉTRICO
TRIOLIN, de são Paulo. A moçada
porém,provou, que em são pauio se

faz um bom frevo e excelente sam

ba� Quem viu go-stou, não sei se

vai votar no partido dos homens.

RODRIGO DUMONl

Quem aniversariou na última
quinta-feira, foi o menino. Rodri
go Dumont. Completou um ano de
idade com muita peraltice Seus

pais e irmãos fizeram aquela fes
ta para o paqueno Rodrigo, que
,juntamente com seus irmãos' Marce
lo Alexandre e Charles Eduardo�
fazem a .cabeça de seus pais. Ma"'!'"
ria do Carmo e ftste colunissa.

O SOM DO NAZARÉ

O úLtimo lp .do conjunto Na
zaré começando a fazer a cabeça
de muita gente jove;n•. t.ove to

Madnessre Dreamim On, são os SU7
cessos favoritos.

.

XUXA NO CINEMA

Depois do seu excelente -de­

sempenho em'uma produção cinema­

tografica br3sileira, Pelé que�
rendo levar o-trabalho da mane­

quim Xuxa, para os produtotes a

mericanos.

Partido Trabalhista Br��.ileiro

DEPUTADO jEDERAL
ADERBAL TAVA'RES LOPES N9 42'2

. .

\

O'RETORNO DO·EDSON

Depois de ,3D meses s6em ex­

pôr em Jô, o artista Edson Maçh�
do apreserita seus últimos traba­
lhos no Museu de Arte de Join­
Ville; As mãquinas de escrever

continuam sendo seus temas.

DIA DE FINADOS

Sem dúvida alguma,Dia de Fi
nadós jã deixou de ser uma festa
santa. Neste último dia, o Cemi­
tério virou uma grande .que rme s.»
se.

CANTO MENDIGO

Um eco,
° espaço,
um trago,

PARA DEPUTADO ESTADUAL

����%a-
N!�22.2

/pA BANDEIRA
DO POVO

o' copo,
um vaz�o,
um .go ie .

Um verso,
atroz,
um poeta,
adam,

.
a cesta,
um refrão.

Um universo,
a distãncia,
uma geraçao,
a mata,
um capelão,
a' cachaça.

O ceu,
uma cançao,
a reza,
·um coraçao,
omar,
uma mao.

O sol,
um cap�m,
a espuma,

um� trilha,
um estopim,
° estranho.

Um homem,
° -c a i x a o ,

um bêbado,
no chão,
° dinheiro,
uni além.

Uma colher de
chá para Vieira
dà Silva.

MUITO ROCK DA PESADA

As baladas das discotecas ,

começam a ceder seus lugares pa­
ra os sons de rock. No Clube dos

Sargentos, o DJ black Butiaco ,M!
randa jã entrou na onda. Muito som
da pesada e MPB Qas noites de sã
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AMIGO DA ACATS

A Melita do Brasil Comércio
e Indús�ria Ltda, recebeu o tro­
féu Amigo da Ac'ats; ofertado por
Massas Isabela S/A Massas e Bis­
coitos, no 19 Encontro Estadual
dos Supermercadistas.

'. ,

HARMONIA LYRA

� Hoje às'21 horas na Socieda
�de, Harmonia Lura, concerto do es,

,peta<?ul_ar pianista, Ar t.hur. Morei-
ra Llma.' "

,

19 ENCONTRO ESTADUAL DE

SUPERMERCADOS - ACATS

A Asso�i�ção Catarinense dé
Supermercados - ACATS, ,promoveu
nos dias 2, 3, -4 e. 5 .de nove.rnbro,
no Centro' de.Convenções de Bal-
leário Cambóriü, a 1� Convenção
Catarinense de Supermercados e

1� Exposição de Equipamentos e

Produtos do ramo.

O evento teve abertura às
�3:00 ho�as c6m recepção e entre
a de credenciais aos convencib=
nais, na Secretaria da Citur.

O Plenário do Centro de Con

venções contou com a presençà de
autoridades federais, estaduais e

hunicipais.
Quinta-feira às 15:00 horas

ouve um debate com o ' candidato
o Governo do Estado, Dr. Jaison'
py Barreto. Sext�-feira das
5: 00 às' ,18: 00 horas, debates com

s candidatos' ao Governo do Esta'
o Esperidião 'AmiUl Helou Filho e
,r. Osmar Cunha.

Ainda na sexta, jantar de
ncerramento aos participantes
convençâo ,

r

DEZ PENSAMENTOS

Não deu para saber quem foi
que escreveu, mas não deixam de
ser realmente úteís�, yaliosos
estes dez pensamentos que apon�
tam o caminh9 do sucesso:

,ESTOPIM

Pouco�' são os dias que ante

c�dem_as eleições. Com essa apro
, x.ama çao , o desespero de·' alguns
candidatos atingiram o á�ce. são
poucos ,o,s que conseguem 'manter a

calma. .',. "

-Até o dia 15 vai explodir
muita gente.

.' ln I...L, " ,.,."JI . " % ;,.. " .!. .,,'. q, " ,)L,IIL.IF , ;, 1., _' ,l ,', T r ''I:, .). r'
,.- -

P' .

DIA DO CABELEREIRO

Comemora�se nõ· dia 3 de no­

vembro, o dia Nacional do Cabe­
lereiro!

A todos da, classe, o -nosso

abraço.
'

SUPERMERCAblsTA DO ANO -

O SR. Erico Cortessinr,elei
to supe�mercadista do ano a ní=
vel estadual,-pertence a Rede de
Supermer:cados Archer S/A e Comér
cio de Brusque.

80 KM/H FAZEM BEM

AO SISTEMA NERVOSO

As altas velocidades exigem
muita acencâo do motorista, des- -r

de contraçÕes musculares dos bra
ços e mãos,' até contrações'gene=
�alizadas. Os principiarttes as

fazem conscientes e os mais expe
'rientes, inconscientemente. Por'
'conseguinte são muito mais exaus
tivas.

,

Se alguém pensa em 'fazer gi
nástica�ao volante, está, comple=
tamente equivocado. Os exercíci­
os físicos têm seus lOcais e ho­
ráiios pré-es�abelecido��

Quanto ao Sistema Nervoso,
as velocidades' aci·ma de .80 'Km/h
impõem maior concentração men­

tal� Nem os peritos ficam isen­
tos de sua parcela de nervosis­
mo. O motorista torna-se mais a­

gitado, inquieto e agressivo,por,
que está constahtemente, submetI­
à,oao "stress" ou tensão da alta
velocidade, levando-o a violar
as regras de trânsito e conver­

tendo-o num assassino la 'laten­
te. Isso é o que se observa na

realidadé.
'

velocidades, não sofrem os efei­
tos já relatados. ?or�m sãa jus­
tamente-estes que, baseados nas

suas pretensas experiênc;i.as, ne­

gligenciam a atenção e mais fa­
bilmente provOcam acidentes.

Dr. Lu í.z vde SOuza Picada,re
side e trabalha a 240 Km de Flo=
rianópolis"mais precisamente,em'
Meleiro - SC, é gaúcho,. médico, e
vai de vez em quando a Florianó-­
polis ou Porto Alegre. Sempre u­

sava, como a maioria das pessoas
as velocidades ac Lma ide 80 Km/h;
agora com a máxima em oitenta i.
'pode experimentar com prazer as

suas'vantagens:
1. Descanso mental.
2. Músculos mais:descontraídos ....
3. Acompa�hantes, no meu �aso es

posa e f í.Lhos j deapr-eocúpado s com
a velocidade. I

4. Menor intensidade de atritos
.... do veículo com o ar, portanto me

nos barulho.
5. Som musical mais audível,prin
qipalmente. , para aque Le s que
gostam de música.

. 6. Paisagens e a natureza" com

suas belezas. maravilhosas, podem
ser melhor observadas. Quem vive

., nas cidades, em escritÓrios, 10-.'
jas, fábricas, hospitais etc.,
e st.â mais distante da "natureza,
portanto; deve' fazer de sua via-

gem um relaxo
-

7. Aprendemos a dominar o Lns t.í.n
to para velocidades mais altas.
A maioria gostaria de ultrapas-

, sar os oitenta, não por nece ssí,

dade, mas pela vontade de correr."
8., Parada fácil, sem muito esfor
ço em caso de emergência.

-

9. Além da economia'de combustí­
vel, há menór desgaste do motor
e 'os pneus permanecem com tempe­
ratura menor, portanto com maior
durabilidade.
10. •• Regozi.jo pelo dever cumprido·
e satisfação por não ter trans­

gredido as leis de, trânsito, fi­
cando livre de auco-recrímínacôes ,

� extraído da Revista in
formativa da Associação Catari=
nense de Medicina, escrito pelo
niédico Luiz de Souza, Picada# Pre
sidente da'Regional Medica - Va=
.Le de ,'Araranguá •.

HOSPITAL SÃO ,.JOSÉ
Um destaque espeoLa L de' "Gen

te Nossa" à equipe plantonista
do Pronto Socorro do HospitaL ,. são
JOs�, pela ,eficiêricia e- atenção
no at.end íment.o,

EXPLORAÇÃO
É uma pena que nos finados,

'.

Joinville
.

não contou cQm uma, fis

,calização da Sunab na venda das
flores. Daí ••• a exploraçio�

,

Mas o importante foi rive­
rénciarmos aqueles, que um dia
estiveram conosco.

______.Luiz .Gome s , Nilson Bender, Ivan ArLno Rwitschal,
Jorge Ronder Bornhausen, e Nagib Zattar. �

"1-) Não�espere o momento fa
vorável. Crte-o.

2-) A questão é saber para
,o Que é apto.

3-) 'Conc'entre toda a sua e­

nergia numa só finalidade.
.

4�} Respeite a si próprio e

tenha donfianóa no seu valor.
5-) Ú trabalho é a _caminho

seguro 'para 'o bem-estar físico e

mental. . " .'

6"") Apresente-se sempre bem.
Nada mais d í.fLc Ll" do que de s fa-«

,

zer uma má impressão. '

.'"

7-) Faça o melhor possível;
tudo o que fi�er.

_

8-) O amanhã é filho do'ho�
je. Prepare 'hoje o que" quí.zer des
frutar- amanhâ.,

<, >

9_.-) ,Sirva-lhe de lição os

Seus erros. GOSTO

10-) Sej a- tenaz. Nada se con

segue sem tenacidade .e _coragem.
' c .. PRAIA

PISCINA

VOLEI

MAÇÃ

Sandra Lúcia é Assim •••

Meiga e auave , . Belez.a singu
lar raramente encontrada em meni
nas da sua idade. Sandra cursa
.a 4� série e possui urna vivacida
de invejável.

'

conjunto de cal.ça e soutLen
.mo'Ldado em lycra modelos VÀLIS�;l,:.
RE. Detalhes de renda aplicadã na

\ oa.Lça e soutien.

":.'�.'I. '/ .v .v . " ,_'.

Esses fatores não se mani­

festam. somente no mot.crLsta ; mas

também, naque le s que o aconpanhann
portanto, todos sofrem as influ­
ências .nefas t.as das altas veLoc í..
dades. A maioria das pessoas, in

. _clusive, as crianças, tornan-se . in
segÍlras, amedrontadas ,e tensas
nesta situação; seja qual for o

.veículo empregado:'ônibus, al,Íto­
móvel, caminhão, moto etc.

O "Stress", entre· várias con
seq'Üências desagradáveis, provo=
ca aumento da pressão ar+er í.aL,
eleva o colesterol sang'Üíneo e

produz arteriOsclerose, sempre
com tendência a reduzir os anos

de vida.

NÃO GOSTO

FOFOCA

CHUVA

Sabe-se que alguns procuram
se desfazer de suas ,frustra'cões
e agressividades quando estãó ao

volante. Pagam essa leviandade,
,

muitas vezes, com a própria vi­
da,' ou comumente, também" com a

vida de inocentes .··,A estes reco­
mendo tratamento psiquiátrico.

Alguns motóristas afirro
que, estando habituados às al�,

PASSA TEMPOS (JOGOS).
CLUBE DE CAMPO.

Assim é Sandra Lucia filha
do casal Aderbal (Regina) Tava­
res Lopes.

'IV '
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· A participação. da
mulher na política

A' mulher neste fim de tempo
rada polítiça reafirma a sua con
quistanos mais variados espaços
de atividades. são muitas as fun

ções exercidas pelas-mulheres,an
tes prioridade do homem, que não
admitiá.a presença da mulher, co

mo motÓrista, aperias para exem=
plificàr. Na sua luta incessante
e diária, a mulher foi aos pou­
cos deixando a cozinha, as rou­

pas e as louças para te� Voz ati:
va no processo de desenvolvimen=
to brasileiro •

. _
Nesta época eleitoral, vemos

a rpuLhe.r' não. apenas como simples
"cabo:êleitoral" na condição de I

mera entregadoras de "santinho".
Á. mulher brasileira vem trabalhan -

do decisivamente neste processo
democrático. Vejamos por exemplo.
a cand{dat� do PDT, LIgia Doutel
de Andrade, Sandra Cavalcanti do

PTB, respectivamente candidatas
de Santa Catarina e Rio de Jane�
roo Em nosso Estado a.mulher vem.
trabalhando na conquista de seus

direitos. e, Joinville como não p� _

deria deixar de ser, também tem

seu peiotão feminino na Luta po­
litié�. Os movimentos de apoio fe

mino s�o �istos const�ntement�

O mov.í.ment;o feminino do' PI'B ,

sem a preocupação de reunir, uma

ou duas mil pessoas, mas com o Definitivamente a Prefeitu-'
compromisso de levar a verdade ra de Joinvil'le deixou relegado
aos lares brasileiros, vem trab_a, a segundo plano, os bairros da
lhando neste campo.' Lideradas 'por cidade, notadamente onde estão as

Marlene Lopes, esposa do candida- camadas mais pobres da cidade.Ve
to Ulisses Tavares Lopes, as mu= r í.f í.ca-cse nestes Loca í.s., o com=­
lneres petebistas vem atuando de pleto abandono por parte do po­
cisivamente para o engrandecimen _

.

der mun.í.c Lpa I , que de s.t í.t.uLdo de
to do partido e do processo polI qualquer capacidade administrati
t.Lco , "A nossa preocupação não e va deixa as ruas em estado lastT

-

reunir milhares de senhoras ao mes mável de trãnsi to. Bairros popu=
mo tempo. Queremos levar a nossa losos como Fátima,_, 9uanabarél. ,Boa
mensagem, pára que estas- senho...; Vista, Iririú, nas suas inúmeras
ras tenham uma opção na hora de -,

'

r)las, apresentam uma precarieda":-
de dando um aspecto imundo e su­

jo.
TQdo� sabem que a Prefeitu­

ra de Joinville ao longo dos úl­
timos anos, preocupou-se em dar

apenas belo aspecto ás zonas cen

trais, da cidade. Ao construir-se
um Pórtico" esquecer-am por e�sun.,.,
pLo de reformular a ponte de aces

so principal entre bairros como
Guanabara e Fátima.-Ponte de re­

duzid�s-dimen�ões, o local é pro
pício para acidentes, notadamen=
te a noite.', uma vez que o local
não é dos melhores em termos de

iluminação.
A população-está 'torcendo

para que o -próximo prefeito -além
de ser preocupado com as coisas
.bon í,ta da cí.dade , preocupe-se ta,!!!
bém com q�estões que dizem res�

peito as camadas mais pobres de
nossa população:

" -

Este governo municipal que
está no poder a quase dez anos,
está enganando todos, apesar, de
utilizar-se do demag6gico slogé).n
"o povo governa •• -. "

em pequenas e grandes reuniões
efetivadas pelos

-

quatro cantos
-

do
mun í.cLp í.o , Neste campo, o PDT lan

'

çou Rosemarie Cardoso, como uma

das candiqatas do seu partiqo. 0_
PDS e PMDB com seus novínentos mo

bílizam grande grupo-s de mulhe=
res � Não fugindo à éxcessãõ, o Par
tido Trabalhista Brasileiro, tal
vez numa' homenagem a Getúlio Var
gas por aprovar o voto feminino-;
tem' seu grupo de mulheres que se

mobilizam de ponta a ponta do mu

nicipio, levando a mensagem tra=
balhista.

Aumentam . os .

picaretas
da espiritismo

" ,

País mui to créd�lo nas' coi­
sas do-espiritismo; ITlUitos viga-

I ristas-�stão aproveitando a c�en

dice p�pular e,- �uçlibriando a p�
pulação. são tantos os vigaris�
tas e picaretas dizendo-se "pais
de santo" que está na hora da Fe.

deração de Ubanda tomar uma pro=
vidência, para que a seita não
caia no descrédito e no ridíçu�

_ lo.
Homens e mulheres desprepa-.

rados para.tão missão, arvo:r..am­
-sé em ,chefes de ,terreiros com ú
nico objetivo de arranjar dinhei
ro'fieil. Ainda esta semana rece

bemos virias queixas contra um
.

centro bem localizado em zona no:

bre da cidade. "Um pai de santo�

com objetivo de dar

carga'" deixa' .mu í.t.à s

de calcinhas, "para
tarefa" .'

"banho de des

votar. Chegou a hora damu� dei
xar um pouco de lado a cozinha �
o'tanque de lavar roupa, e estar
ao lado do marido para que a, fa­
mília permaneça unida e assim pos
samos _compreender mais o traba=
lho de nossos maridos, tudo isso
porém, sem deixarmos de lado a
nossa missão de mulher e mãe".

As mulheres petebistas reu­

n-idas nesta missão, estão hã maí.s
de dois meses trabalhando ativa­
mente. São'reuniões diárias no

Iririú, Boa Vista, Floresta, Ani
ta Gar ibaldi'-; enfim são todos os
bairros da cidade. O rrovírrento / fe
minino do PTB acredita_que ."com
isso, as mulheres tenham a sua.

pr óp.r í.a.ippçâo , sem de Lxar'-cse in­

flue�ciar pelos maridos". _

No último fim de semana o

grupo feminino· dó PTB realizou bem
sucedidas reuniões na _!"egi-ão·· do
Cubatão.

,A, \ ul!,rgan'b. nas
/

ruas da li-dadl

meninas so

realizar sua

Existe em 'Joinville a Associa­

ção Jóinvilense de Ubanda,que bPm

pode dar a fim a este estado de
coisas.

'

Como em todas as profis­
sões e comércio em geral, há os

bons e os vigaristas. Esfá na ho
-Ta de tomar-se medidas enérgicas'
contra os exploradores.da crendi.
ce popuLar , Muitos centros eS,±ão
tornando-se perigosas arapucas,
algumas até para satisfazer a'sa
nha sexual de seus chefes , Umã
vergonha' que merece' se.r um caso

urgente de Polícia •••
"
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Gráfica Man(h�ster Com. e Ind� [tda.
TIPO'ORAFIA - OFFSET

., ealend6rtos - Folhinhas;� Certão de Natal
Convítea de Casamentos • Impressos em Ger�l

F()NE 22-7247

Avenida Getúlio Vargss, 720 _' JOINVILLE se.

eumiere
PRET-À-PORTER
'" LlNGERIE

PRAIA

VAREJO:
Dr. João Colin, 559
Joinville .. se

Dir.ito do
- Trabalho

I:J��

�J.�I!lON HEIMEH

, limpa FOSSA equipame..tos á vác:uo
Desentope'ESGOTO e/nulquina totativa

, Serv gerais de .reparm; e manutenção

Rua: Au bê; 1.200' .Jolnville - se

FINALMENTE!

o Jogo dos Búzios, é uma da.,_s
práticas divinatórias �is
populares traz�das pelos n�

.

.

gros Yorubanos.' Elemento I!,
túrgico em todos os' terrei�

ros_e .pOs�_�i_ ;vãrias �eno�­
naçoes tais comor- Ifa,' DelE.
gum e Couris.

Centro
IL! DE, CAND9MBL!'

-R., Guarujã,373
Floresta

'., 22-6633,

Som deCristal·.·
diariamente:

OSEGRFDO
DOIOÇO·
DOS BUZlOS

ADVOCACIA TRABALHISTA E CrVEL '

-- �----�-------------

�"
CLUBE DOS COROAS

CHOPERIA E UISOUEAIA DANÇANTE

MOSICA . AO VIVO
Oianame"te is 21,00 horas

____.... --.......-RUA-·-XV-·_DE_NOV__,"_·_R_o._3D_1_',_o._Mo_.,.ARl.
.

.:�
...R_ua_p_ad__r_e_c_ar_'Io_B_'_3_7__eS_Q_._C/_G_R_IUI__

do

__P_rín__Ci_pe_..""
.

.a,.''" �...
Em frente o POS&O Prin_4lip..

�

MOSICA AO VIVO
$HOWS':DE BAL"
PISTA DE DANçA

ESCRITORIO :

,Av; Sra.lI, 925 - 22 Andar - Sala 26 - ,

. '" -

. '(EOIFfCIO RUONICK) Fone 22-0411,

JOINVILLE SAoNTA ·CATARINA

o que comer na

iII
�

i
-i'
f
t
i
i

. �.
,

ATALIBA Q
� ,

o Espeto Corrido Exagerado,
•

Serve 13 tipos diferentes de carnes

ta .......,.r proteger O ...., .

pat,im6nlo naciona'. porque

,.' II nação qu. deari'

.... solo, deatróI a' ai m..m..

<"Theodoro . R-ooeevelt" .

-I.

.

CLASSIFICADOS
.
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"cEr.lI.
OESTEDESANTACATAR'INA

�c
Mais de 6�ooo obras em 3 anos

REGIAO DO

SAÚDE
Está em andamento a-construção do
Hospital Regional de Chapecó com
287leitos.
Além disso, foram construídas
2 unidades sanitárias, reformadas
outras duas e está em andamento
construção de oficina de

'

saneamento ..

�AuxiLlO FINANCEIRO

-Cooperação financeira para
execução de p�ojetos e/ou
atividades do Município - Cr$ 884,3
milhões

"

� Auxílios aos Hospitais-
Cr$ 18,4 milhões

- Auxílios à outras entidades -

Cr$ 53,7 milhões

SISTEMA FINANCEIRO

Agências do BESe inauguradas
no Governo atual
- Águas de Chapecó
-Caibi I

-'Campo Erê
- Pinl:lalzi.nho

.

- São Lourenço O'Oeste
Total: 5 Agências

•----.. Posto de Serviço
- Sec. do Oeste - Chapecó
Total: 1 Posto

.

Agência autoriz8da pelo
.Banco Central

'

-Modelo
Total: 1 autorizada

DOO

tr

Foram construídos 97 açudes e 45
poços, b�neficiando cerca de

4.000 hectares.

HABITAÇÃO
. Foram concluídos e/ou estão em

andamento os conjuntos p.. ---".
habitacionais de Chapecó, Palmitos,

< São Carlos e Pinhaliinho,
_ perfazendo 550 unidades.

Além disse, a BESCRI financiou 124'
·

unidades habitacionais ..

TRANSPORTE

O Governo do Estado está.

implantando e/ou pavimentando,
nessa região 493,30 km de estradas
e rodovias. .-

Deste total, já conctuídos 83.40 km
As principais obras dessa região são:
- Rod. SC 283 trecho: Cl:lapecó -

São Garlos - extensão 40,00 km
- Rod. BR 282 - SC 468 trecho:
São Lourenço O'Oeste
extensão 93,90 km

- Rod: SC 283 - trecho: Caibi - São
Carlos - extensão 33,80 km ••

I

EDUCAÇÃO
O Governo do Estado nessa região.
está aumentando e melhorando a

�rede escolar do Estado através da
sonstniçâo, ampliação e reformade' .

· prédios escolares, perfazendo um

.

OO· total de 191 obras - das quais, 170
concluídas e 21 em andamento.

ESPORTE· AuxíLIOS
E/OU CONSTRUÇÕES

• Quadras polivalentes .. .

• Ginásio de esportes .

- Canchas de bochae bolão .i..,.
- Estádios de futebol .. ; : .
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SÁBADO

08:15 - TV Guia
08:30 - Ginástica
09:00 - Religioso - Jimmy Swaggart
10:00' - Religioso '- Reencontro
10:15 - Boca do Fornb
10:4,5.' - Matinê
11 :45 Meio, Dia
13:30 - Almoço com as Estrelas
15:30 - Barros de Alencar Shaw
18:00 .;. Pre�ença
19:00 - Noticentro
19·:40 Super Série
20:10 - Novela I
20:40 - Novela II
21:10'- Moacir Franco

22:10 - �essio das Dez
23:30 - Cltima Sessio

DOMINGO

08:00 ..,. TV Guia
08:15 Religioso Corrente Milagrosa'
08:30 - TV
09:00 Santa Missa
1Ó�OO\- Canta Sertio

11:30 -'Sílvio Santos
1.Q.re& !'"' -SeleçÃo .ee G&H.
�-GHH'S
21:00 - Cine Espe�acular
22:30 - Poltrona 6
00:00 - '(Jltima Sessão

SEGUNDA-FEIRA

08:00 "'.TV .Çuia
08:15 - Ginástica
08�45 Alma Sertaneja
09;45 Cozinhá Com Arte t

10:00 � Carros$el
11:45 - Meio Dia
13:30 -'Cidadê Livre
14:00 O Povo na TV

16,:30 - Sessio de Desenho
17:,30 Bozo
18:00 Ciranda
19 :00 Notice.ntro
19:40 ... Super Série
20:10 - Novela I

'

20:40 Novela II
21: 10 - Sessio das Nove. Premiada
22:40 Bate Bola
00:00 - 'OlÚma Sessio,

Fazer uma�P(>gmfia 00 Brasil,
.

O objetivo de "Os Bandeirantes'
"Os Bandeirantes" que esse comportamento

é o. mais recente proje era geral, por meio de
to criado pela Rede Ban pesquisas que aponta­
deirantes de Televisão� ram que o que esses pio
através de sua Divisão neiros estão fazendo, �
de Eventos e Projetos principalmente no Nor­

Es'pec í.aLs
'

com direção te e Nordeste; é"abso­
geral d� Sérgio Mattar lutamente desconhecido
que define 'o projeto do giande p6blico, mas

como "um raio-X do Bra que ao mesmo tempo pos
sí.L" r "Os Bandeirantes 11

su í, uma visão critica
tem como propost-a mos- sem conhecimento de cau

trar o Pais que é igno sa •. A partir dai' come-=
rado pelo homem do Sul çou-se 'a Lnve stLqar um Como o próprio no

e urbano, "o que reve- outro lado, que não é me "Os Bandeirantes" -;
la o gr.au de informáti nada pequeno - é o' gran Sérgio Mattar acredita
ca sobre o q-qe 'se estã de qualificativo, é o' ser este "o primeiro
fazendo no .Bra sLl." .Sér "grande maçnânLmo v

j

ê

a projeto de s se porte a

gio exemplifica: "Como grandeza ún í.ca .do 'ho- n Ive L 'de televi.são, de .-----------------­
é a nova sociologia da mem -, o lado socioló- senvolvido com equipa=
Amazônia. O que vem a gico dos grandes proje mento sof

í

st í.cado a e­

ser um amazonado, um e tos, a nova cultura' iro quipe profissional es.­

colojado. O que é se� plantada no BrasiL"� � pecializada em TV".·Se
bàrrageiro, esse homem Para que. "Os 'Ban_,.. gundo Sérg'{o, "com- es=

.

que sempre de passagem' deirantes" pude s se tor sa experLêncí.a , o que
vai construindo o Bra- nar-se realidadé, a DI se percebe é que, num

visão de, Eventos e Pro empreendimento corno es

jetos Especiais da Re= se não há lugar para
de Bande í.rant.e.s , coor- certos tipos de "senti

E foi devido a es denada por sua vice- .mentos urbanos", como
sa falta de informação -presidência, represe_!! de í.xar dúv í.das , inter­
do brasileiro' sobre sua tada por . Johnny' Saad, rogaçôes, rrentiras, pois
própria terra que nas- formou um n6cleo divi- o, gratt de . dificuldade,
ceu·o projeto, "quando dido em duas equipes - é tal que é quase como

a Bandeirantes perce- composto por 12 profi� carregar o outro", fi-
beu - continua sérgio - .e í.ona í,s .das áreas Jo,r ... rializa.· . ..••••••• •

sil".

UMA NOVA CULTURA

nalistica, técnica e o

peracional - e após in
tensivos treinamentos
enviou esses profissiona
is para a Amazônia, ou
de, se encontram. há 60
dia�, com apenas duas

paradas técnicas em são
Paulo.

discothe que
>

SOCIEDADE ALVORADA

Sábado - Baile do Sim e Não com

a ecfuipe Finderson a partir das
22:30 horas.
Domingo - Discoteque - 16 horas.

SOCIEDADE VERA CRUZ"

Domingo -. Discoteque � 16 horas.

SOCIEDADE FLORESTA

Domingo - Discoteque - 16;horas.

SOCIEDADE GINÁSTICA

Sábado - Baile de Aniversário
124 anos de Fundação m6sica a

cargo de J.Beppi e Seus so j í.seas ; de
Curitiba.
Domingo - Discoteque � 16 horas.

G1Õ1RIA FUTEBOL CLUBE

Domin�o - Discoteque - 17 horas.

AM�RICA FUTEBOL CLUBE

Sábado ,- Discoteque - 22 horas.

'Domingo - Discoteque - 16 horas.

SARGENTOS

Sábado - Discoteque, - 23 horas •

/

Cinema

Clne Palácio

Sábado - Mercenário das Galáxias.
(Livre) - 19:60 e 21r15

Domingo .;. Mercenári6 das Galáxi­
as (Livre) - 14:00 e 16:00 - O

Dragão'Chinês e Bruce Lee - ( 1�
anos) - 18:30 e 20:30.,

Clne Colon
.

sábado - oonan O Bárbaro ( 16' a­
nos) - 19:00 e 21:15
Domingo - Tessa a Gata (18 anos)
19:00 e 21:15 - Conan o Bárbaro
-.14:00 e 16:00.

.

u». iJ,.isliJes, s. éj. @/J.f",�a%
Advocacia em Gere!

, OAB·Se 1589

CIVEl: Despejos, Terras. Inventários, �tc.
CRIMINAL: Deleaacia e Tribunal· Divórcio
• Desquites - Cobranças - Fisccl. -

..
Ccnc.

de Protesto.

fONE: 22.�500 • 22·5987'
Rua Rio do Sul, 245

. Residência:
Rua IÚo Grande do Sul, 590.

'Atende em �ão Bento do Sul'
Escritqrio Silvestone
3!s. e 6�s. feiras

JOINVILL�, 6 DE NOVEMBRO DE 1982
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·Tupiniquim Espbrte Clube, traba­
O' JEC j� vinha, algumas par- lhando para o retorno no çenário

tidas sem vencer. Então, o capi- 'politico da Torcida Organizada�

- tão Wagner resolveu no último do Falcões Tricolores. João . 'pedro
mingo, pedir a proteção de Deus -:- quer dar uma' força ao JEC, já na
Com a _permissãO dos

.

dirigente-s primeira 'partida da equipe no Na
f6i a missa das g'horas no Sagra_ cional de 83 .•• Taça de Prata ou
do Coração de Jesus, onde pediu

-

de Ouro!
.

� p�z para os seus amigoS de e�

quipe. Não deu oritra, seu, pedido
foi aceito lá das alturas eJ a e­

quipe jequiana vénceu o jogo con

tra o Figueirense. Nas �r6x�mai
par.tLda s ,

.

o capitão Wagner va.í,
pedir para todo time ir a mi�sa.
Uma boa: idéia.

.

O EXEMPLO DO CAPITÃO

,

o ESPORTE E k POLíTICA

Quem diz que o esporte e a

politica não se misturam' está en

ganado. Gastão Zimer, José Elias
Giu.liari, Antônio Carlos Maes,Lau
rinho .. Liberato MarineLLi, todos
na corrida, nesta violenta campa­
nha. Loqicamente todos prometen­
do' d í.narní.aar o esporte e coisa
tal. ..

TRABALHANDO MUITO

O amigo João Pedro Furtado
direto;r. de relações pú13lfcas do

A TV DOS ESPORTES'

MIRp RICARDO

- Etr. todas as bancas -
r Dístribuícào RAFY

A partir de agosto de 83,no
ar a TV E·ducativa de Joinville.
No esporte hão será esquecido pe
la emissora coordenada pelo MEC-:­
As.s í.m , os even+os da região de
Joinville a nivel de esportes,te'
.rão um grande aval. Estamos tor=
cendo.

-

REABILITANDO A IMPRENSA -

A revist� Placar reabil�tou
a imprensa nacional, publicando
o mar de lamas que envo.lve o es­
porte nacional - o f-utebol ':'" e a

loteria esporttva. Sem·dúvida u­

rna denúncia séria que-deve' ser

analisada friamente pelas nossas
autoridades. A Loteria Esportiva
está seriamente compp')metida, en

quanto os culpados não forem pu=-
nidos.

.

/

o voto

de· conf'ianca
. .

(.....__PA_R_A_P_RE_F_�J_TO_:_L�U_I_Z�._G_O_'_M_E_'S_�_·L_U.....;_L_A_-_N_._�_15�-_) l\lAI'J. t\FliNO'
PARA V!CE-PREFEITO
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Comentário de Carlls Luiz· WeDer

SERIEDADE COM Q AMADORISMO

O pr óxãmo prefeito de Join­
ví.Ll.e deverá tratar com ma/is se­

riedade as questões relativas ao

esporte amador de nossa cidade.-
Apesar de ficarmos um troféu de
Blumenau, não justifica,os argu­
mentos da boa perfomance que ti­
vemos estes ano§. Aliás,perfoman
ce só vista pelos homens que di=

, rigem a CME. Há mais de uma déca
4a que a maior cidade catarinen=

- '�
se nao comemora o t1tulo de cam-

peã dos Jogos Abertos de Santa
Catarina. Aqui, gasta-se, milhões
em, c'ruae í.roa e poucos são os re­

sultados obtiaos.

DANDO
'

AZAR?

A equipe do Fluminense" d:Ó_�-c
Itaum, que 'disputa o campeonato -:'

da 1� Divisão da Lig� Joinvilén­
se de Futebo17 ficou'on�e jogos
sem vencer. Há, quem af í.rmer que, O

, novo estádio do Flu, ""caldeirão
do D�abo" �sfá dando azar. Gas�
par, o presidente do clube falou�
para um grupo de amigos que vai
mandar uma e�plrita tirar o ma�
Gl:hado do 'campo.

PARAFUSO ' DO JEC

Muitos afirmando que o JEC
entrou em paràfuso depois que o

Giuliari deixou �emporariamente
a presidénc�a da Federação Cata­
rinense de Futebol. Outras credi'
tando·mesmo'a má, fase do ciube-:­
Parafuso ou' não, o JEC está aí
outra vez, disputando a lideran­
ça do grupo 5. Se disputar este

returno, podem ter certeza, vai
.

faturar o campeonato direto."

PAULO� O LOUCO,

Depois de S�hastião T9rqua-

to e Lucilio Baummer, Paulo Lou­

,co vem ,se despontando como uma

das feras do motociclismo brasi-
leiro.

-
-

LAZER AO POVÃO AUTORIDADES
Sempre "nos fins de semana,

Joinville oferece pOucas opções
de lazer aos seus habitantes. Es
tá na hora desta gente bronz-eada
mos-trar seu valo.r e, trabalhar um

pouco mais neste'campo, para .aie
gria da galera embandeirada.

-.

MUITAS PROMOÇOES

I
.,

.

prometendo para' breve aqui na Mau
chester, um torneio esportivo en
volvendo as maiores feras do jor
nalismo catarinense. Já'está -,treI
nando sempre aos sábados com a

sua equipe, para, a cateqorãa join
vilense não fazer .feio. Até. o Ma
ceió vai entrar nessa, segundo' Tõ
ninha vai jogar de goleiro, en=
quanto João Carlos Vieir'a '

,! será
o treinador da equipe. A '

promo­
ção 'será beneficiente .•

NÃO DEU

,O trtular, desta página, Car
O Clube dos Subtenentes ,e sàr Lo's Luiz Weber adoeceu esta sema

gentos promovendo uma agitada éom' na e por isso' tive que substituI
petição esportiva em Janeiro.Nas ,-lo nesta semana. Desejamos ao We
próximas edições detalhes. ber melhoras, para voltar a es=\ '

O TUÍE DOS REPÓRTERES crever na próxima semana as co í.»
sas da CME, espqrte amador e QU­

O jornalista Toninho Neves tras.

"

(MIRO RICARDO).

,

"'·,,-dnhíI,
�

,

por,cot#II,.
odiWIn.'"

'

..

...o.tv-E
'__ '.�a....c......'

Churrascaria (OSTElÃO
DIREÇÃO': :'LjHIO

,- Sem a melhor' PI CalHI da cidade

,Costela todos os Çlias,

Música Popular Brasllelrl _ vivI

Iodas _ &IS. ',feiras. e 001111105
'

!Bera e sI Con;unto .

Rua Monsenhor Gerclno. ·83' - �taum

(próximo ao CESITA ), Fone: 26·0412

"

Ande' de Onibus e desfrute a, tranquilidade �3 ter .seu próprio Motorista.
Confortável. ,Econômico. Cõmodo, Q Ônibus leva-o a qualquer .luqar "da cidade.'
Ande, Converse, Ame, a Vida. Namore. Andando de Onibus.

.

Andando de Onibus voce 'ainda recebe o troco.Toda solução i�telige.nt,e_é simples, ande deOnibus.
Colaboração:

JOINVILLE, 6 ·DE NOVEMBRO DE 1982
"
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,AIRES ZACARIAS N�4606
-,

-' ,

1. AIRES ZACARIAS
2� - Como opez-áz í,o já exerceu, suas

funções. ria Cia Hanaen e F:und'ição
Jupy S/A.
3. Exercendo o cargo de jórhali�
ta', militou no extinto Jornal de

J'oinville, ex-colaborador do Jor
nal Extra, trabalhando nas Rádiõ
Colon e Difusora de Joinville. A
t.uaLment.e- exerce a funç'ão' de re=
pórter nó Jornal HORA H e Jornal
de-Santa Catarina.
4 � At.ua L tesoureiro da Associação
Joinvilense de Imprensa.
5. Diretor da Sociedade Benefici
ente Kªnia Clube, onde,já e�er­
ceu o oarqocde presidente, tendo
colaborado com as vitórias da Es

cola d� Samba Amigos do' Kênia nos

carriava'í,s .de Joinville.
.

.

6. Como jornalista está sendo' pro
cessado pelo ex-prefeito Luiz HEm
rique, por. denuriciar a corrupção e
desvio de dinheiro na construção
do Mercado Municipal e obras de

ampliação do' Ji6spital s·ão José.
7. CzLadoz da .pr í.me Lra Torcida Or

qan.í.zada de JOinville, os Falcões
Tricolores, em apoio ao Joinville
Esporte' Clube.
8 ... Formado em Orientação pedaqó-

, gica pela Faculdade de Educação
de Joi.nville/Colégio Técnico join
ville.

-

9. Membro ativo do 'diret6rio' do
Partido Trabalhista Brasileiro:' ,

10. Par� elegª�lo vereador bast�
anotar no espaço reservado ao car

.
. / -

go de ,vereador apenas: A�RES ZA�
CARJiAS -::- 4606

PTB.- A OpçÃO PARA QUEM VOTA COM

'INTELr'G�NCIA:

NOTAS SOLTAS -

*�*João Carvalho ã procura
de·um melhor�candidato prefeito,
para O.PMDB. Segundo alguns ve­

readores do partido, o hom�m e

mui t� pesado.
,\ '

.

***Apesar
- zerem que não,
ma sua vitória

das pesquisas d�­
Pedro Ivo reafir�
ao Senado Federal.'

jogada. O homem insiste em posar
nú para a revista'ELE & ELA.

/.
/***Para parecer mais novo

junto �o eleitorado, J�mél Dippe
pintando seus cabelos.

***Ninguém do PTB e�tendeu
D resultado das últimas' pesqul­
'sa s . zero"por cento ao PTB. Uma
pergunta: os candidatos não vota
rão'em si mesmo?

***Setor do PMDB cont.ínua
ameaçando j<ornaíistas que são con

trários as filosofias do partido-:-
•

. "!r**O maior partido de 0pos.:!:_
***Em Ar.aqua.r í, os candida- cão para justificar os r'e suLta­

,tos do PDS a prefeitura,' com ex-
dos das pesquisas não' favorâvea.s ,

ce çâo de Acácio 'da' Costa,irritaclos já começam a culpar os jornaLí.a-
, tas.' ,

'

com o prefeitu Miguel Tito Rosa.
O episódio pOderá dar bons fru-' ***Irritação: a barraca do
tos a o�osição. voto da Praça da B�ndeira, .

·foi·

***Há quem diga que o cand í, montada para eleger o candidato

dato a governador pelo F-MDB, 'JaI Sérgi_o Silva. Lá nã<;> aceita_:n v�
son Barreto quando vai ã .,c-idade _

tos para outro pazt.Ldo , a nao ser

de Itajaíi_ costuma 'Íazer das suas _ �o PMDB. Isso é democraçia.
na sauna que. freq1-lenta.. Logiça- ***Figueiredo continua aoron
mente que há.'muitas 9atlnhas' na tando das suas.

'.11 Fila__I �-- _

Há quem afLrme que o PTB não
faz mais de três mil votos na cl '

�ade. Com toda convicção, o can­

didato':_a, vice-prefeito Herbert
Koehler tem a certeza de o PTB'
fazer três vereadores, o que Si-,g_
nifica algo em �orno de 15

.

mil­
votos. As profecias políticas es

tão s.endo lançadas.
NADA DE

'

JA GANHOU

Nagih Za-ttar fica p.... da

vida, quando 'alguém comenta que
ele é.o .único deputado "Já elei­
to" de Joinville.

SE ENTREGANDO .AOS PARAGUAIOS?

Mui'tos proprietários de ba­
res, restaurantes � .similares�
já sacramentaram o voto para ve­

reador: João 'Pessoa Machado. Es­

te, segundo alguns terá perto de·
4 mil votos.

O ,SOUZA SEM O CACHIMBO?
. José Antônio de Souza caLcu '

1ando obter cerca de ,18 mil' vo=
t.Ç?s na sua eleição, que o levará
ao Palácio Barriga Verde. Caso
obtendo seu êxito, Souza garan-
tiu que vai aposentar seu insepa
-

I
_ __

ravel .cachimbo. Ninguem esta. a­

creditando qu� ele deixará o ca­

chimbo de lado.�
.....PAZ MEREC IDA

Um deputado naquela do. Já,
ganhou, tirou umas.merecidas fé­
rias numa prqia, muito bem acom-

·panhado.
SER.�- YERDADE?

. ----

Geovah Amarante 'recebendo 0-
troféu como o mais atuante depu­
tado da Assêmbléia. Como estas

pnomo çôe s 'jásão conhecidas; nin

guém acredi'tando no título, 59 Õ
deputado, que segundo. alguns. de­
sembolsou um c'ac:hê para, o promo­
tor. �

� �

_- -Entre de .passo firme \)a moda jovem
I'
". de calçados' para todas as idade��,:'

I'

Linha -PRI�VERA""VER1o.

PARA ELA!

Sandálias e-tamancos em belíssimas
cores·e modeló!' atuais. �Sandálias
.brancas para'cODllnhão-nos menores

preeos , -Bolsas para senhoras .•

PARA ELE!;
.

. '.

Em'WALTER aÍLLE.você·encontra a li
nha' social em �cassins, e calça=
-d�s" bico fino. Sandálias,chinolo••

, sapatilhas, tênis, capangas :·e c�-.
cos,

. .

- LOJA. DE CALÇADOS·WALTER.B,ILLE "'" OS

Die�o'res preços em calçados •

� LOJA DE CALCADOS WALTER HILLE

Prthcipe, 50J'
.
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